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RESUMO 

o trabalho procura identificar as desempenhadas no seu primeiro emprego. suas expectativas 
e percepçri!'s em relação ao exercIdo profissional. Os resultados mostram, que as expectativIJs apresentadas por eles foram 
atingidas em sua grande maioria e que as percepçc)es em relação ao exerdcio da profisSão, não muito animadoras 
porque definição do seu espaço na equipe de saúde, maior autonomia com valorização Ci'.\sistência e melhores con­
diçõe" de trabalhQ. que há certa coerência por parte na do 
para o exercício das 

PALAVRAS-CHAVE: Funçi5es, expectativas, percepções do enfermeiro. 

1 - iNTRODUÇÃO 

Entre os profissionais de enfermagem tem-se notado, 

nestas d\las últirms décadas, urna crescente preocupação 
no sentido de pesquisar as funções que estão sendo desem­

penhadas pelos enfermeiros em seus campos de atuação 
para se propor que os mesmos ocupem seu verdadeiro 

espaço na equipe de saúde. 

Autores como ANGERAMJ & ALMEIDA2 , refe­

rem que os limites de atwH;ão do enfermeiro nao estão bem 

definidos e que outros profissionais desempenham o que P 

sua atribuiçào, deste modo está perdendo cada vez mais 

o seu espaço de inserção ou de ação social na equipe onde 

trabalha. Os mesmos autores citam que tanto "o atendente, 

auxiliar e como o enfermeiro estãü desempenhan­

do as mesmas funções indiscriminadamente, quando deve­

riam desempenhar papéis diferentes porque possuem qua­

lificações diferentes e salários também diferen­

tes" . 
FERREIRA SANTOS apud TREV1SAN et alii 1 5, 

enfatiza a necessidade de delimitação do papel de cada ca­

tegoria de de enfermagem, para eliminar os proble­

mas existentes nas organizações, especialmente 

lares, pois se tem observado, que o papel do enfermeiro 

não está bem definido nestas instituições, pois ocupam-se 

com funções administrativas. 
Abordando o mesmo tema, MENDES l2 refere, 

citando vários autores (ADAMI, CARVALHO, DI LASCIO, 

HENDERSON, HORTA, KAMIY fu\1A, KRON LOMBER­

TSEN e OJ~IVElRA) que a "função (;nfermeiro é essen­

cialmente assistencial e a dos 
 é ati~ 


vidade meio para que a primeira se efetiva". 

Contudo, observa-se na prática, uma inversão das 

características de atuação do profissional de 

Procurando estudar algumas determinantes 

conflitante atuação do enfermeiro, 
apud BARROS & ARA(JJ04, analisa que 

gerenciais em evidência, são influenciadas 

instituições de saúde, onde o proflssional trabalh" e que 
en tre assistenciais gerenciais, 

suas raízes no próprio deSerF!c!vímento histórico social da 

enfermagem. 
Sabe-se, que existem que reconhecem 

a necessidade de contratação do enfermeiro para planejar, 

coordenar especialmente para assistência de boa 

qualidade aos clientes, preferindo sem qualificaçãO 

porque oneram menos a instituição; OUUle; 

o enfermeiro, não para :Jrestar um cuidado 

mas para atuar "'fiscalizador" das 

tarefas executadas pelos demais componentes da equipe 

de enfermagem. 
Se considerarmos a importância dos aspectos sócio-

econômicos, em à atuação profissional, é necessá­

rio, enfocar o aspecto da formação desse:: 
uma vez que Q escola o prepara para prestar assistóncia ao 

paciente e a sociedade não valoriza sua função social. 

ALMEIDA & OUVEIRJ"I, referem que re­

cém-graduados ingressam no mercado de trabalho sem mui­

a. Departamento de Enfermagem -- CCS/Universidade Estadual de Londrina. 
b. Departamento de Enfermagem - CCS/Universidade Estadual de Londrina. 
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ta preocupação do que poder1l'o encontrar no exercício pro­

fissional. Porém, outros, antes de se empregarem procuram 

estágios nas instituições de saúde, para checar seus conhe­

cimentos e adquirir maior habilidade técnica; outros ainda, 

ingressam em cursos de pós-graduação para se habilitarem 

antes de iniciar efetivamente a prática profissional, 

A preocupação da integraçã:o do recém-graduado à 

vida profissional, foi analisada por ocasião do xxn Con­

gresso Brasileiro de Enfermagem; os trabalhos apresentados 

enfatizaram que o desempenho do recém-graduado está 

diretamente relacionado à formaç[ü recebida no contexto 

de sua formação profissional, onde docentes e enfermeiros 

assistenciais devem de5empenhar papéis de modelo. Tam­
bém foi analisado, que a insegurança normal do recém­

graduado, poderá ser amenizada, se as escolas demonstra­
rem interesse em sua carre!.ra profissional, ;Jrocurando 

xiliálo em suas dificuldades" 
Diante do exposto, e considerando a 

uma avaliaçITo sentido de identificar as 
e percepções do recém-graduado integrado à vida 

sional, nos propusemos a realizar presente est::Ao com 

os seguintes objetivos: 
Identificar as funções exercidas pelos enfermeiros 

as~istenciais graduados pela Universidade Estadual de 

Londrina, em seu emprego :,as Instituições 

de Saúde na cidade de no corres­

pondente aos anos de 1980 a 1986; 
Verificar as expectativas desses graduados em relação 
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as atividades que esperavam desempenhar como pro­


fissionais; 

Identificar as percepções desses graduados em relaçao 


a profissão de enfermagem. 


2 - MATERIAL E MÉTODOS 

o estudo baseou-se em dados provenientes de uma 

amostra de 34 enfermeiros, os quais foram selecionados 

obedecendo os critérios seguintes: 
Enfermeiros fonnados pela Universidade Estadual de 

Londrina, no período de 1980 à 1986, exercendo a 

profissão nas instituições de saúde da cidade de 

Londrina - Paraná. 
Deternlinou-se este tendo-se como ponto 

referência parte do que urD dos autores ocupou o 

cargo de diretora de enfermag,em; em hospital-escola e que 

ministrou a disciplina de Assistência de '3nfermagem, qU2ír~­

do observou a ç,Hsiedade do ingressar 

na 
Os dados foram çoleta~os através de urn questionário 

Adoioli-5e 2.\ ~;~temática de entregar os qlle~tio, 

Ct lista nominaJ 

d", amostra, dim de facilit?;; a o i.nsíru 

menta ilão contiífLh8! identificação, para evitar constrangi­

mentos nas 

TABELA I - Distribuição 10S enfermeiros, de acordo com o local de atuação e o cargo ocupado nO prirnenro empregoo 

Local de Hospital (grande, Serviços Básicos Total 

Atuação médio e pequeno de saúde 

Cargo Ocupado 
~) 
N. % N, % N. % 

Enfermeiro-chefe cl o Serviço 
ue Enferm agem 01 3,0 01 3,0 

Enfermeiro-coordenador do Depto. 

de Enf"rmagem 01 3,0 01 3,0 

Enfermeiro Supervisor 09 26,5 07 20,5 16 47,0 

Enfermeiro-chefe de Unidade de 
Enfermagem 13 38,2 13 38,2 

Extensionista rural 03 8,8 03 8,8 

Total 23 67,7 11 32,3 34 100,0 
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TABELA 2 - Distribuição dos enefermeiros, de acordo com o tipo de sentimento anTcsenaúo no desempenho de suas funções, no 
primeiro emprego 

Tipo de Sentimento N, % 

Preparado 15 44,1 

Inseguro 11 32,4 

Ansioso 05 14,7 

Desorientado 03 il,8 

Total 34 100,0 

TABELA 3 - Distribuição dos enfermeiros, de acordo com o atendimento de suas expectativas no início da carreira profissional. 

AtendimentQ, das Expectativas N. % 

Sim 23 A'7 t:., .0 

Não II 32,4 

._----_._._-­

Total 34 100,0 

TABELA 4 - Distribuição dos enfermeiros, de acordo com a sua percepção sobre a profissão 

Percepção sobre a profissão 

Necessidade de definição do seu espaço na equipe de "aúdc e de uma maior au tonomia, com 
valorizw;ão da atividade assistencial, além de melhores condiçõe'; de trabalho 

N. 

20 

Muita responsabilidade aliada a um desgaste físico e mental sem compensação 
financeira 07 2().6 

A Universidade não prepaTa o aluno para assumir dctenninadas 
funções DS 14.7 

Em processo de t~voluçiio, com maior valorização profissional. por 
ou tros elemente" ela equipe de saúde 02 

Total 34 100,0 
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TABEL-\ 5 -- Distribuição dos enfermeiros, de acordo com o tempo utilizado no desempenho das várias funções, no primeiro emprego 

Funções Planejamento Cuidados Consulta de 
da assis/cnda diretos enfermagem 

Tempo aos clientes aos clientes 
(em horas) N. % N. % N. % 

2 14 41,2 04 11,8 10 29,4 

3 li) 29,4 15 44,1 05 14,7 
3 4 OI 2,9 03 8,9 02 5,9 
4 5 02 5.9 04 11,8 
5 6 01 2,9 
6 U llLli, OI 2.9 
Não rcsp. 117 20.6 06 17,6 17 50.0 

Total 34 100,0 34 100,0 34 100,0 

4 - DI5:CUSSÃO 

Em relação ao local de :ltuação (tabela 1) dos enfer­

meiros, ohserva-se que os mesmos em sua maiQria (67,7%) 
estão se dirigindo para o mercado ue trabalho hospitalar, 

fato que nos permite inferir, que a formação recebida 

na escola ainda continua centrada na atenção terciária, 

com pouca ênfase aos aspectus de saúde de nível primário 

e secund:írio. 

Esses dados corroboram os dizeres de SCOCH et 

alii 13, segunuo os quais a inovaç;1o do serviço hospitalar 

a partir ua década de 40, aI (('rou a si tuação do mercado de 

trabalho do enfermeiro: atualmente uma grande porcen· 

tagem dos profissionais de enfermagem está concentra­

da na área hospitalar. 

É oportuno registrar em relação ao mercado de tra­

balho atual, que a oferta maior ue emprego corresponde à 

área hospit:Iiar. 

A atuação profissional lia área de saude pública pas­

sou a tcr maior contingente de enfermeiro somente a partir 

de J 979, quanuo r()i implantado o programa ue In­

tegradas de Saúde (AIS) como estratégia de integração pro­

gramática entre as instituições de saúue a nível Federal, 

Estadual c Municipal. Em nosso estudo foi constatado que 

a atuaç:lo em llttidades de serviços básicos de saúde, co[[es­

ponde a 32.3% ua população estudada. 

Vcnfica-se ainda, que grande maioria (85,2%) dos en­

fcrmctr()s ocuparam cargos de chefia de unidades de enfer­

magem c de super\"isão,!lO primeiro emprego. 

/\crcuiLlIllOS, que devido a complexidade desses car­

gos. seria interessante qUl' o recém-graduado, adquirisse 

expcril;tlL'ia lia liuerança de pequenos grupos e na assis­

tênci:t direta aos clientes. para somente mais tarde assumir 

cargos complexos, a 11m uc não ser levado a ter medo e in­

segurança. o que poderia dimilluir seu grau de insatisfa­

ção JlO exerc ício da profiSSão, 

Uma realidade incoJltestável, refere-se ao fato de que 

Ações Ações Pesquisa Outras 
gerenciais educativas atividades 

N. % N. % N. % N. % 

í 1 32,4 20 58,9 05 14,7 05 14,7 
10 29,4 02 5,9 02 5,8 
03 8,8 OI 2,9 
03 8,8 01 2,9 
OI 2,9 
03 S,8 
03 8,8 11 32,3 29 85,3 26 76,6 

34 100 34 100,0 34 100,0 34 100,0 

a escola procura propiciar ao aluno todas as atividades que 

desempenhará como profissional, contudo, o recém-gradua> 

do encontrará um mundo com realidades "diferentes dos 

desenvolvidos em campo de estágio, sendo este um dos 

grandes motivos da ansiedade e insegurança do profissional 

que inicia sua carreira. 
Acreditamos, que à medida em que o futuro profis­

sional tenha oportunidade de desenvolver-se em habilida­

des práticas, menor dificuldade terá ao iniciar a profissão_ 

Nesse sentido, deve-se dar maior estímulo à realiza­

ção ue estágios extra-curriculares com o duplo objetivo de 

colocar em prática seus conhecimentos e diminuir a inse­

gurança na prestaça:o de cuidados aos clientes. Pode-se, 

também, considerar como alternativa válida, tanto para 

suprir as dificuldades eventuais do curso profissionalizan­

te como para proporcionar ao aluno maior tempo para 

desenvolvimento de habilidades, aliado à fundamentação 

científica de todos os procedimentos envolvidos na prá­

tica assistencial, a criação do internato ou residência em 

enfermagem. 

Procuramos neste estudo, pesquisar a percepção do re­

cém-graduado quanto ao seu preparo para desempenhar as 

atividades profissionais. Verificou-se como se observa na 

tabela 2, que 44,1% dos enfermeiros consideram-se prepa­

rados para desempenhar as funções inerentes ao cargo que 

ocupavam, em enunciados como "não houve problemas, 

pois eu tinha feito habilitação em saúde pública"; "não 

me sentia completamente satisfeito com as funções, mas 

senti-me seguro no que fazia"; "preparado para o cargo 

pois já trabalhava há nove meses, enquanto estudante"; 

"muito bem pois já realizava estágio remunerado na pró­

pria insti tuição". 

Os enfermeiros que responderam que se sentiram in­

seguros (32,4%), manifestaram seu parecer em frases como 

"inicialmente inseguro, mas com vontade de vencer"; 

"inseguro frente ao peso da responsabilidade, mas satis­

feito nor exercer a função da minha protissão"; "com 
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alguma insegurança que foi amenizada com o tempo". 

Observa-se, ainda na tabela 2 que 14,7% dos enfer­

meiros sentiram-se ansiosos no desempenho de suas funções, 

em citações como "ansiosos e amedrontado"; "ansioso de­

vido à sobrecarga de funções em hospital pequeno"; "Senti­

me preparado para as funções técnicas, mas despreparado 
para as administrativas". 

Conforme os enunciados, pode-se inferir, que na nos­

sa realidade, a dualidade representada por atividade assis~ 

tencial e administrativa é causa de problemas no início da 

vida profissional dos recém-graduados. 
Foi constatado também que 8,8% dos enfermeiros, 

referiram que sentiram-se desorientados no início do 

exerc ício profissional. 
Em relação aos sentimentos manifestados pela po 

pulação deste estudo, no primeiro emprego, a análise glo~ 

bal desta tabela, merece uma profunda reflexão no sentido 
de minimizar as dificuldades encontradas pelos alunos egres­

sos da Universidade. Seria de fundan1ental importância, 

que a escola tivesse condições de efetuar um seguimento 

desses graduados, especialmente no primeiro emprego, no 

sentido de orientar e/ou aconselhar, de acordo com as di~ 

ficuldades manifestadas. 
KRAUSE apud IDE et alii 9 afirma que "por mais 

que a universidade se ajuste às necessidades sociais presen­

tes, dificilmente poderá chegar a formar um profissional sob 

medida para um setor do mercado de trabalho". Cita ain~ 

da, que as instituições devem continuar treinando seus 

servidores para as funções que irão desempenhar e que esta 

responsabilidade, é também dos órgãos empregadores. 

Em relação as expectativas (tabela 3) procuramos nes­

te estudo, identificar se aS mesmas foram atingidas, consi~ 

derando as atividades em início de carreira profissional. 

É importante, considerar algumas citações dos recém­

graduados como "por não poder exercer atividades exclu­

sivamente assistenciais"; "o enfermeiro exerce funções di­

versas e muito diferentes daquelas às quais foi preparado"; 
e ainda "distanciamento de resposta imediatas e necessida~ 

de de aplicar os conteúdos vistos na Universidade". 
Um dos aspectos que contribue para expectativas nega­

tivas refere-se ao fato de que o aluno, na maioria das vezes, ela­

bora mentalmente suas expectativas tendo como parâmetro 
seu campo de atuação enquanto aluno, desconhecendo ou­

tra realidade além do hospital-escola. Numa tentativa de 
atenuar a ansiedade sentida pelo estudante já no término 
do curso, quando começa a se preocupar com necessidade 

de emprego, condições do mercado de trabalho, dentro da 

programação da disciplina de Administração em Assistên­
cia de Enfermagem, são feitas visitas a, diversas institui­

ções de saúde, onde procura-se apresentar e discutir as ca­

racterísticas das mesmas, tipo de organização e problemas 
sentidos. 

Acreditamos que este tipo de atividade propicia ao 
aluno uma idéia geral das instituições e parece-nos que tem 
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contribuído para que as expectativas dos formandos se faça 

de forma mais concreta. 

Neste estudo, procuramos verificar qual a percep· 
ção dos enfermeiros sobre a profissão (tabela 4), e constata~ 

mos ql}e 14,7% desses profissionais perceberam que a 

Universidade não prepara o aluno para assumir determina­

das funções. 

Embora o estudo não tenha possibilitado, identificar 

todos os aspectos da discrepância evidenciada - formação/ 
atuação - pode~se inferir que muito provavelmente o des­

preparo deve estar relacionado ao enfoque teórico das dis­

ciplinas como um todo, bem como a realização de estágios 

priorizando os aspectos curativos, a nível hospitalar (93,7% 

da carga horária 
Acredita,se que a mudança dos programas oficiais 

de assistência primária e secundália. implicará em 

ou reajustes na grade curricular, tentando adequar a forma~ 

ção do aluno tanto para desempenho de atividades em hos­

pitais como para atender às necessidades de saúde da comu­

nidade. 
Um outro aspecto a ser diz à 

integração docente-assistencial, que possibilitaria ao estu" 

dante maior liberdade de atuação na unidade onde desen­
volve estágio, sob a supervisão não apenas do docente, 

mas também do enfermeiro da unidade. Para que o ensino 
não fique tão dist3nciado da os elementos 

envolvidos na integração, ou seja, aluno~docente-enfefmei­

ro, deveriam compartilhar todas as funções, de forma que 

o aluno pudesse ter uma visão global dos problemas e di· 

ficuldades administrativas, assistenciais e potencial de atua­

ção do pessoal lotado na unidade. Acreditamos, que uma 
ação em conjunto, especialmente na disciplina de Adminis~ 

tração em Assistencia de Enfermagem, muito contribuiria 

para minimizar as dificuldades encontradas pelos alunos 

depois de formados; além disso, o nível assistencial ao pa­

ciente, certamente melhoraria. 

Ainda pela análise da tabela 4, constatam-se que 

20,6% dos enfermeiros têm a percepção de que a enferma­

gem é uma profissão que exige muita responsabilidade alia~ 

da a um desgaste físico e mental. 3cm compensação finan­

ceira. 

Sabe-se, que a valorização de uma profissão tem mui­

to a ver com a sua história, nesse contexto, a enfermagem, 

tem sofrido influências negativas do passado. 

É oportuno salientar que, das profissões de saúde, a 
enfermagem é a única que não é exercida exclusivamente 

pelo seu titular de direito - o enfermeiro -~; a existência 

de outras categorias na equipe é um dos fatores que consti­

tuem para a não valorização do profissional. 
Os resultados da tabela 5, nos permite analisar, que 

devido a multiplicidade de funções desenvolvidas pelo 
profissional de enfermagem, existe uma certa coerência na 

distribuição do tempo entre as diversas funções. Cumpre~ 

nos salientar que significativo número de enfermeiros não 
108 



-----------------------------

------------------------

FIGUEIREDO &C ARMO 	 Semína, 10(2): 104-111; 1989, . i 

responderam a questão em termos de tempo, o que dificul­
ta a percepção real da divisão proporcional entre as ativi­
dades gerenciais e assistenciais. Contudo, os dados obtidos 
possibilitam inferir que a maioria elos enfermeiros dedica­
ram pouco tempo em cuidados diretos aos clientes, dedu­
zindo-se que essa atividade ficou a cargo dos demais com­

ponentes da equipe de enfermagem. Apenas 6 enfermeiros 
dedicaram mais de 50% do seu tempo diário de trabalho, 

para prestar cuidados diretos aos pacientes. 
Isto revela mais uma vez, que por determinação de 

fatores oriundos de aspectos sócio-econômicos, o que se 
observa freqüentemente, é que as instituições de saúde, 

especialmente os hospitais, utilizam o enfermeiro para 

auxiliar a Administração no controle dos gastos, encaminha­
mentos burocráticos diversos, supenrisão de pessoal ou para 
solucionar problemas de deficiências de infraestrutura dos 
serviços de apoio. Isso significa, que a atividade prioritária, 
ou seja, a assistência direta ao cliente é relegada a um pla­
no inferior sendo causa de frustração no desempenho da 

profissão. 
Concluindo, é possível verificar, que embora este es­

tudo tenha respondido aos objetivos a que propusemos, 
aprc5entada limitações, podendo-3e questionar e despertar 
novos trabalhos sobre o assunto, especialmente nesta 
época em que a profissão de enfermagem, atravessa profun­

das mudanças em relação aos sistemas de saúde e quanto 
ao papel e funções do enfermeiro. 

5 -	 CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

MEXO I 	 - QmE:S"Ir'I01N!ÁlIHO 

Os dados do presente trabalho nos permite concluir 

que: 

1. 	 Em relação ao cargo ocupado e funções desempenha­

das no primeiro emprego, expressivo percentual 
(85,2% dos enfermeiros ao ingressarem na vida prQ­

fissional, assumiram cargos de supervisão e de chefia 
de unidades de enfermagem, desempenhando funções 

assistenciais, educativas e administrativas; 

2. 	 Quanto às expectativas dos recém-graduados consta­

tou-se que: 
-	 a maioria (67,6%) dos enfermeiros atingi.ram suaí 

expectativas; 

3. 	 Quanto às percepções dos enfermeiros, (58,8%) 
sentem necessidade de de±1nições do seu espaço na 
equipe de saúde, maior autonomia e valorizaça:o da 
atividade assistencial e melhores condiçõés de traba­

lho. 
A enfermagem é uma profissão que exige muita 

responsabilidade, e que leva a um grande· desgas­

te físico e mental, sem compensação financeira 


(20,6%) 

Levando-se em consideração os resultados do es­


tudo, sugerimos: 


1. 	 Que se crie o internato ou residência em enfermagem, 
para que o estudante perm~!lleçamais tempo em con­
tato com os pacientes e com os problemas das insti­

tuições; 
Que as E5colas de Enfermagem, mantenham em sua 

programação anual, encontros com recém-graduados 

para troca de experiências. 

1. 	Que cargo ocupou no primeiro emprego? 

2. 	 Como se sentiu exercendo as funç5es inerentes ao cargo ocupado no 

primeiro emprego? 

3. 	Em que unidade de enfermagem atuou no primeiro emprego? 

Unidade de internaç~o em hospital de pequeno, m~dio de gra.!} 

de porte. 

Unidade de atendimento em hospital de pequeno, m~dio e grande 

porte. 

Unidade de serviços basicos de saúde. 
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) 	 Outras: Quais? 

4. 	Quais suas expectativas em relação as atividades que esperava desem 

penhar corno profissional? 

. Assistência direta aos clientes na instituição: 

hospitala.r 


. não hospitalar 


Atividades gerenciais 


· Atividades de ensino: 


- 22 grau 


3 2 	 grau 

Outras atividades - especifique:' 

5. 	 No exercício da profissão, durante o primeiro emprego, como distri ­

buiu seu tempo entre as funções abaixo? 

• 	 planejamento da assistência ao cliente horas diárias 


cuidado direto ao cliente " " 


consulta de enfermagem " " 


atividades gerenciais " " 


ações educativas " " 


· pesquisa " " 


· outras atividades - especifique: 


6. 	Qual a sua per~~pção sobre o exerclcio da profissão? 

._------ -_._---_._--------
ABSTRACf 

The present study aims to identify the functions executed by nurses on their first job, their expectations and 
perceptions concerning professional practice. The results shoe that their expectations were met in their great majority and 

that the perceptions towards professional practice were nor very encouraging, due to role indefinition in the health team, 
lack ofa greater aurhonomy witn nursing care valorization and better work conditions. The murses showed a certa in coherency 

on distributing time for developing the functions the position. 

KEY-WORDS: Functions, expectations. of the perceptions nuses. 
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MAR BIAZONb 


RESUMO 

Tendo a ecologia humana o homem como centro de interesse nas suas relações com os animais, vegetais e o meio físico, 
objetivamos com este trabalho tomar conhecimento do espaço, qualidade das moradio.s e dados a respeito do percentu.al etá­
rio, profissões exercidas e renda familiar dos favelados. Em sete meses de coleta em seis favelas na área metropolitana de Lon­
drina, vimos que a população de 772 pessoas ocupa casas de 27,6m2 com 2,6 cômodos, onde vivem em média 5,1 pessoas. 
Os indivíduos abaixo de 25 anos representam 68,3% da população e 63% de toda a comunidade trabalhA romo bóia-fi'Ül" 

Sessenta por cento recebe menos de três salários m(nimos. Uma boa atitude seria a de se dar melhores condiçoes de traba­

lho e bem estar aos que constituem parte da população, e an"Ii'I'''Íf'nlw suas condições de vida 

favela, em vez de mudá-los para outro local. 

PALAVRAS-CHAVE: Favela; i'avelados; Qualidade de vida. 
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RESUMO 

Tendo ecologia humana o homem como centro de interesse nas suas relações com os animais, llegetais e meio 
objetivamos com este trabalho tomar conhecimento do espaço, qualidade das moradias e dados a respeito do percentual etri­
rio, profissões exercidas e renda familiar dos favelados. Em sete meses de coleta em seis favelas na drea metropolitana de Lon­

vimos que população de 772 pessoas ocupa casas de com cómodos, onde em média pessoas. 

Os individuas abaixo de 25 anos representam da e 63% de toda a r.:omunidade trabalha como bóia-fria, 
Sessenta por cento recebe menos de três salários mínimos. Uma boa atitude seria a de se dar melhores condiçlJes de traba­
lho e bem estar aos favelados, que constituem parte integrante da população, e aperfeiçoar S/AOS condições de vida imJj propria 

fapela, em vez de mudá-los para outro local. 
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